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Aula 3 
A Santificação e a 

Nossa União com Cristo 



A designação técnica dessa união é "mística", porque ela transcende 
toda analogia de relacionamentos humanos, no que diz respeito à 
sua natureza íntima e conexões, quanto ao seu poder transformador 
e sua influência, bem como em sua excelência e consequências. 

A. A. Hodge 

Archibald Alexander Hodge (18/07/1823 - 12/11/1886), um ministro presbiteriano 
americano , foi o diretor do Seminário de Princeton entre 1878 e 1886. 



Doutrina da União Mística 

• Um elemento muito importante para a santificação é a necessidade de sermos 
unidos com Cristo. 

• Esta é a doutrina da União Mística do Cristão com Cristo. 

• É uma união íntima de vida e de espiritualidade entre Cristo e cada indivíduo do 
seu povo. 

• É um dos mais fundamentais aspectos da salvação. 

• É por meio desta união íntima que Deus Pai transfere para nós os méritos e 
bênçãos conquistados por Jesus. 

• Na raiz de nossa santificação está nossa união com Cristo. 



5 Eu sou a videira, vós, os ramos. Quem 

permanece em mim, e eu, nele, esse dá muito 

fruto; porque sem mim nada podeis fazer. 

João 15:5 



15 Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele 
que é a cabeça, Cristo, 

16 de quem todo o corpo, bem-ajustado e consolidado pelo auxílio 
de toda junta, segundo a justa cooperação de cada parte, efetua o 

seu próprio aumento para a edificação de si mesmo em amor.  

Efésios 4:15,16 



22 E pôs todas as coisas debaixo dos pés e, para ser o cabeça sobre 
todas as coisas, o deu à igreja, 

23 a qual é o seu corpo, a plenitude daquele que a tudo enche em 
todas as coisas.  

Efésios 1:22,23 



4 Chegando-vos para ele, a pedra que vive, rejeitada, sim, 
pelos homens, mas para com Deus eleita e preciosa, 

5 também vós mesmos, como pedras que vivem, sois 
edificados casa espiritual para serdes sacerdócio santo, a 

fim de oferecerdes sacrifícios espirituais agradáveis a Deus 
por intermédio de Jesus Cristo.   

1 Pedro 2:4,5 



Aquela união íntima, vital e espiritual entre Cristo 
e seu povo, em virtude do que ele é a fonte da 
vida e da força de seu povo; de sua bendição e 
salvação. 

Louis Berkhof 

Louis Berkhof (14/10/1873 - 18/05/1957) é um teólogo sistemático reformado cujas obras têm sido muito 
influentes na teologia calvinista da América do Norte e da América Latina. Sua Teologia Sistemática tem 

sido, durante décadas, o livro-texto utilizado em muitas faculdades protestantes de teologia no Brasil. 



Quando Paulo nos fala da obra da Trindade, ao irromper 
em doxologia no início da Epístola aos Efésios (Efésios 1.3-
14), ele apresenta cada obra das Pessoas da Trindade 
sendo operadas sempre em união com Cristo: em Cristo, 
Deus Pai nos elegeu; em Cristo, temos a redenção do Filho; 
em Cristo, somos selados pelo Espírito. Compreender e 
experimentar conscientemente esta união é fundamental 
para uma vida cristã cheia de vida. 

Thomas Watson 

Thomas Watson, (1620-1686), foi um pregador inglês e um dos escritores mais objetivos, profundos e 
elucidativos da era puritana, considerada por muitos como o período dourado da literatura evangélica. 
Sua obra é marcada por uma união feliz entre boa doutrina, profunda experiência e sabedoria prática. 



Características da União Mística 

• Ela é pessoal, individual e orgânica. 



Como o primeiro Adão, Ele (Cristo) não representou uma 
aglomeração de indivíduos disjuntos, mas um corpo de homens e 
mulheres que deveriam derivar sua vida dele, estar unidos por laços 
espirituais, formando, assim, um organismo espiritual. Idealmente, 
este corpo, que é a Igreja, já estava formado na aliança da redenção, 
e isto em união com Cristo, e esta união possibilitou que todas as 
bênçãos merecidas por Cristo pudessem passar de maneira orgânica 
para aqueles que Ele representou. 

Louis Berkhof 

Louis Berkhof (14/10/1873 - 18/05/1957) é um teólogo sistemático reformado cujas obras têm sido muito 
influentes na teologia calvinista da América do Norte e da América Latina. Sua Teologia Sistemática tem 

sido, durante décadas, o livro-texto utilizado em muitas faculdades protestantes de teologia no Brasil. 



Características da União Mística 

• Ela é pessoal, individual e orgânica. 

• Ela é operada pelo Espírito Santo, que é quem nos une misticamente a Cristo. 

• Ela é representativa 

• Quando Cristo morreu na Cruz, ele morreu a nossa morte, por causa da 
União Mística. 

• Deus Pai depositou exclusividade da salvação na União com Cristo. A 
salvação reside exclusivamente na pessoa de Cristo. 

• A União Mística é uma forma de Deus compartilhar conosco: 

• Vida - 2Co 5.15 

• Justiça - 2Co 5.21 

• Perseverança - Rm 8.38-39 

• Glorificação - 1Co 15.22 



Características da União Mística 

• A mesma graça que nos justificou, aquela obra redentora na cruz que 
perdoou os nossos pecados, é a mesma graça e a mesma obra que nos 
coloca agora em uma vida de santificação. 

• A obra da cruz também é uma obra de santificação. 

• João Calvino disse que “desejos santos são criados em nós por Deus, e 
são reproduzidos por Ele eficazmente.” Na verdade, “todo nosso 
progresso e perseverança provém de Deus.” Sabedoria, amor, paciência 
– todos eles são “dons de Deus e do Espírito”. 

• Na cruz do calvário Jesus não só nos representou para a justificação, 
mas, conforme Paulo diz, Jesus nos representou na cruz para 
conquistar a santificação. 



4 Fomos, pois, sepultados com ele na morte pelo batismo; para que, 
como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai, 

assim também andemos nós em novidade de vida. 

5 Porque, se fomos unidos com ele na semelhança da sua morte, 
certamente, o seremos também na semelhança da sua ressurreição,  

6 sabendo isto: que foi crucificado com ele o nosso velho homem, 
para que o corpo do pecado seja destruído, e não sirvamos o pecado 

como escravos; 

Romanos 6:4,6 



As Consequências da União Mística 

• Um Corpo em Cristo 
 

• Nova Vida em Cristo 
 

• Santificação em Cristo 
 

• Justificação em Cristo 
 

• Perseverança em Cristo 
 

• Morte em Cristo 
 

• Ressureição em Cristo 
 

• Glorificação em Cristo 

Em Cristo 



As Consequências da União Mística 

• Santificação em Cristo 

• Se temos nova vida com Cristo, devemos andar continuamente em 
novidade de vida. 

• Essa novidade de vida é o processo do qual o Espírito Santo nos renova 
progressivamente e nos habilita a viver para a glória de Deus (Rm 
11.36). 

• E isso se dá porque estamos em Cristo. 

• Esse é o verdadeiro poder para a santificação e uma vida cristã pulsante: 
a união com Cristo. Cristo é a fonte. 

• A união mística com Cristo também assegura para o crente o poder 
continuamente transformador da vida de Cristo, não somente na alma, 
como também no corpo. 

• A alma se renova gradativamente, à imagem de Cristo, como Paulo o 
expressa em 2Co 3.18. 



18 E todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, 
como por espelho, a glória do Senhor, somos 

transformados, de glória em glória, na sua própria 
imagem, como pelo Senhor, o Espírito. 

2 Coríntios 3.18 



As Consequências da União Mística 

• Santificação em Cristo 

• E o corpo é consagrado no presente, para ser um bom instrumento da 
alma renovada, e por fim será elevado à semelhança do corpo 
glorificado de Cristo, Fp 3.21.  



21 o qual transformará o nosso corpo de 

humilhação, para ser igual ao corpo da sua glória, 

segundo a eficácia do poder que ele tem de até 

subordinar a si todas as coisas. 

Filipenses 3.21 



As Consequências da União Mística 

• Santificação em Cristo 

• E o corpo é consagrado no presente, para ser um bom instrumento da 
alma renovada, e por fim será elevado à semelhança do corpo 
glorificado de Cristo, Fp 3.21.  

• Estando em Cristo, nós crentes compartilhamos todas as bênçãos que 
ele mereceu para o seu povo.  

• Ele é para nós um manancial contínuo a jorrar para a vida eterna. 



Santificação através da união com Cristo (...) significa que nossos 
dons e habilidades são progressivamente burilados, desenvolvidos e 
purificados de forma que nos tornemos melhores ‘nós’. 

Anthony A. Hoekema 

Anthony Andrew Hoekema (1913-1988) nasceu em Drachten, Holanda. Mestre em 
Psicologia e Teologia, recebeu o grau de Doutor em Teologia no Princeton Seminary, em 

1953. De 1958 a 1978 ensinou Teologia Sistemática no Calvin Seminary. 



Conclusão 

• O estudo da união com Cristo nos leva a sermos gratos imensamente ao 
Deus Triúno, louvar e adorar seu Santo Nome. 

• Essa gratidão deve ser demonstrada na proclamação das virtudes de Deus e 
através de uma vida de santificação. 

• Como ato, a santificação ocorre quando nos unimos a Cristo por meio do 
Espírito Santo, e nos separamos para Ele. É a nossa União Mística com Cristo. 

• Esse é um ato soberano do Espírito. Mas, como um processo, que dura 
enquanto estivermos sobre a terra, é uma ação conjunta do Espírito com o 
crente. 

• Por isso, essa busca de santidade deve ser o reconhecimento de que estamos 
em Cristo e Ele está em nós, então vivamos pela fé nele. 

• Se realmente nós entendermos o caráter de Deus demonstrado através de 
Cristo e da ação interna do Espírito, iremos buscar viver para a glória de 
Deus, que com amor eterno nos amou. 



Homem, sendo assim movido pela influência do Espírito de Deus, 
age, santifica a si mesmo, se compromete na atividade à qual sua 
nova natureza deseja e na direção que ela está disposta, e faz o que 
você sabe que é seu dever. 

Wilhelmus À Brakel 

Wilhelmus À Brakel (1635-1711), também denominado como "Pai Brakel", nasceu em Leeuwarden, Holanda. Se 
tornou um eminente ministro do evangelho e teólogo, e foi um importante representante da Segunda Reforma 

Holandesa. Serviu em quatro congregações em sua província nativa da Friesland, tendo em em Rotterdam o seu 
final e mais longo pastorado (1683-1711). 




